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Depois de ter se destacado como cÃ©lebre crÃtico musical no comeÃ§o dos anos 1980, momento em
pÃ´de presenciar entre outras efemÃ©rides capivarescas, o Zigue Zigue Sputnik colocar, nas suas
palavras, â??o Ãºltimo prego no caixÃ£o da mÃºsica popâ?•, Pepe Escobar abandonou a crÃtica
musical repentinamente e sumiu. A explicaÃ§Ã£o, viemos a saber depois, era que, apesar de escrever
com grande classe e competÃªncia, Pepe acabou sendo despachado das redaÃ§Ãµes de jornais como
Folha de SÃ£o Paulo e O Estado de SÃ£o Paulo e de revistas como a Bizz, por conta da
identificaÃ§Ã£o de plÃ¡gios em alguns de seus artigos. Daniel Piza chefe da Ã¡rea de cultura do
EstadÃ£o, ao fazer em 2008 uma avaliaÃ§Ã£o sobre os anos 80, Ã©poca em que identificou
â??situaÃ§Ãµes de picaretagem explÃcitaâ?•, escolheu o caso do jornalista paulista para exemplificar
sua posiÃ§Ã£o e aproveitou para externar o que pensava sobre o escriba: â??Pepe Escobar, por
exemplo, foi pego em vÃ¡rios plÃ¡gios, muito mais numerosos que os de Jayson Blair. Na dÃ©cada
seguinte, seguramos seu emprego atÃ© onde pudemos. Paulo Francis dizia que ele tinha talento e
nÃ£o carÃ¡ter. Hoje o talento, limitado, sumiu; o carÃ¡ter continua desaparecido. Esse tipo de
jornalismo felizmente jÃ¡ nÃ£o cola.â?•

Indesejado nas redaÃ§Ãµes brasileiras, Pepe tratou de se entregar a um pÃ©riplo pelo mundo vivendo
em destinos tÃ£o variados quanto Inglaterra, FranÃ§a, ItÃ¡lia, Estados Unidos (Los Angeles e
Washington D.C.), China (Hong Kong) e TailÃ¢ndia (Bangkok). Passou tambÃ©m a se dedicar a fazer
reportagens e a escrever artigos sobre um assunto mais sÃ©rio, geopolÃtica internacional, mudando
completamente sua trajetÃ³ria dentro do jornalismo. Entrevistou o lÃder afegÃ£o prÃ³-Estados Unidos
Ahmad Shah Massoud, pouco antes de seu assassinato pela al-Qaeda, e preparou artigos sobre
diplomacia e a situaÃ§Ã£o polÃtica em paÃses como IrÃ£, Iraque, China, RÃºssia, Estados Unidos e
em regiÃµes como o Oriente MÃ©dio, Ã•sia Oriental e Central, produzindo peÃ§as jornalÃsticas para
sites como Asian Times Online, Sputnik, TomDispatch, OpEdNews e para emissoras como Al-Jazeera
e Russia Today. HÃ¡ alguns anos, vem publicando artigos e participando de coberturas dos sites The
Saker e The Cradle. Seus textos tambÃ©m sÃ£o traduzidos para o brasileiro Brasil247, espaÃ§o de
propaganda petista disfarÃ§ado de canal jornalÃstico (pra quem sabe fazer conta, 2+4+7 dÃ¡ 13). Ele
aparece ainda nos podcasts do canal petista no YouTube (a TV247), onde comenta sua especialidade
corrente: polÃtica internacional.

Em suas Ãºltimas lives para a TV247, o assunto foi obviamente a â??Guerra na UcrÃ¢niaâ?•, mais um
dos lugares por onde Pepe Escobar peregrinou fazendo reportagens. NÃ£o dÃ¡ para desqualificar por
completo suas anÃ¡lises, ao contrÃ¡rio do que Pepe faz com tudo aquilo que segundo ele Ã©
produzido pela â??sÃ³rdida mÃdia corporativa e hegemÃ´nica ocidentalâ?•. Pelo contrÃ¡rio, Ã©
extremamente pertinente o quadro que delineia sobre os laÃ§os da parte mais oriental da UcrÃ¢nia
com a cultura russa, assim como suas observaÃ§Ãµes sobre a importÃ¢ncia de regiÃµes separatistas
como Luhansk e Donetsk e de cidades como Mariupol e Odessa (esta Ãºltima central no desenrolar da
RevoluÃ§Ã£o de 1917) para a ex-UniÃ£o SoviÃ©tica. Pepe tambÃ©m coloca em dÃºvida a pessoa de
Volodymyr Zelensky, que virou um herÃ³i na mÃdia mundial, mas segundo ele Ã© testa de ferro de
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oligarcas ucranianos e comanda um exÃ©rcito neo-nazista. Zelensky estaria fazendo tudo amparado
por informaÃ§Ãµes de inteligÃªncia fornecidas por experts americanos e se valendo de tropas
mercenÃ¡rias treinadas pelo Tio Sam.

Como se vÃª, em suas anÃ¡lises, que podem atÃ© ter um fundo de verdade, tudo se perde na
caricatura do impÃ©rio do mal estadunidense e no desenho de seu poderio demonÃaco fruto da
ambiÃ§Ã£o de controlar o mundo. Ã? claro que a petistada delira com tanta fanfarronice. Com
relaÃ§Ã£o a Putin, por outro lado, ele nÃ£o menciona nada sobre a perseguiÃ§Ã£o e prisÃ£o de
jornalistas, manifestantes, assim como o assassinato de opositores. Para ele, o sempre eficiente
exÃ©rcito russo estÃ¡ na UcrÃ¢nia apenas respondendo Ã s ambiÃ§Ãµes expansionistas do
â??NatoquistÃ£oâ?• e deveria, de acordo com o primeiro de seus podcasts sobre o assunto, dar cabo
da missÃ£o em pouquÃssimo tempo (a invasÃ£o russa jÃ¡ dura 20 dias, Ã© bom lembrar). Na TV247,
pelo que se depreende dos comentÃ¡rios, este tipo de defesa das atrocidades de Putin fazem o maior
sucesso. Ã? a apologia de um ditador e de uma RÃºssia que na fantasia de certa ala da esquerda
ainda Ã© a UniÃ£o SoviÃ©tica antes da virada de IÃ©ltsin nos anos 1990 na companhia dele prÃ³prio,
o novo czar russo na linhagem de IvÃ£, o TerrÃvel (mais atÃ© do que a dos Romanov), Vladimir Putin.

O jornalismo, quando praticado com seriedade, se ressente de pontos de vista divergentes. O
MyNews, por exemplo, coloca lado a lado duas visÃµes diferentes sobre a invasÃ£o da UcrÃ¢nia.
Pedro Doria, do Meio, e Filipe Figueiredo, do Xadrez Verbal, tÃªm posiÃ§Ãµes bem distintas sobre as
democracias no mundo de hoje e seu papel na briga a que assistimos. Nem por isso, deixam de serem
confrontados em um debate construtivo. Mas Ã© claro que para muitos, o MyNews Ã© representante
da â??sÃ³rdida mÃdia corporativa e hegemÃ´nica ocidentalâ?•. VÃ£o gostar de clichÃª assim na
China.
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